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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: A partir do processo de redemocratização do Brasil, as populações 
marginalizadas, dentre elas a comunidade de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e 
Transexuais (LGBT) ganharam maior visibilidade em vários cenários, inclusive no acesso 
aos serviços de saúde. No entanto, apesar do avanço, essa população ainda enfrenta 
dificuldades para a garantia do direito ao atendimento médico de qualidade. Este trabalho 
objetiva relatar uma experiência pedagógica de estudantes de medicina ao acompanharem 
os serviços realizados em um centro de atendimento integral à saúde transespecífica. Trata-
se de um relato de experiência desenvolvido a partir de uma observação participante do 
atendimento de travestis e transexuais, por estudantes de medicina, no Centro de Referência 
em Atenção Integral em Saúde para Travestis e Transexuais (CRAIST). Este, localizado 
no ambulatório Amélio Marques do Hospital de Clínicas da Universidade Federal de 
Uberlândia. A atividade pedagógica resultou em conhecimento do serviço e suas inovações 
pelos estudantes, permitindo o melhor entendimento da realidade da população LGBT 
por eles. Visualizar o acolhimento, o trabalho da equipe multiprofissional e os relatos dos 
pacientes possibilitaram o conhecimento das demandas, das dificuldades e do cenário de 
vulnerabilidade em que os usuários do serviço estão inseridos. Conclui-se que a experiência 
permitiu aos estudantes perceber as estratégias que este serviço utiliza para efetivar os 
princípios de equidade, universalidade e integralidade de acesso à saúde pela população 
LGBT em seu funcionamento.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; Estudantes de Medicina; Identidade de Gênero.

EXPERIENCING THE AMBULATORY CARE OF SHEMALE AND TRANSEXUALS: 

IMPACTS ON MEDICAL EDUCATION

ABSTRACT: From the process of re-democratization in Brazil, marginalized populations, 
among them the Lesbian, Gay, Bisexual, Transvestite, and Transsexual (LGBT) community 
have gained greater visibility in various settings, including access to health services. 
However, despite the progress, this population still faces difficulties in guaranteeing the right 
to quality medical care. This work aims to report the pedagogical experience of medical 
students when they accompany the services performed in a center of integral care for trans-
specific health. This is an experience report developed from participant observation of the 
care of transvestites and transsexuals, by medical students, at the Reference Center for 
Comprehensive Health Care for Transvestites and Transsexuals (CRAIST). This, located at 
the Amélio Marques outpatient clinic of the Hospital de Clínicas, Universidade Federal de 
Uberlândia. The pedagogical activity resulted in students becoming aware of the service 
and its innovations, allowing them to better understand the reality of the LGBT population. 
Visualizing the reception, the work of the multidisciplinary team and the patients’ reports made 
it possible to understand the demands, difficulties and vulnerability scenario in which the 
service users are inserted. It is concluded that the experience allowed students to understand 
the strategies that this service uses to implement the principles of equity, universality, and 
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integrality of access to health by the LGBT population in its functioning.
KEYWORDS: Health Education; Medical Students; Gender Identity.

1 |  INTRODUÇÃO

O movimento de Reforma Sanitarista e redemocratização do Brasil foram essenciais 
no estabelecimento de princípios éticos para a reorganização do sistema de saúde 
brasileiro. Isso permitiu uma intervenção junto com as populações marginalizadas e que 
não tinham acesso aos serviços de saúde (GRANGEIRO et al., 2009). Dessa forma, 
surgiu o Sistema Único de Saúde (SUS), cujo objetivo é garantir a saúde em território 
brasileiro de forma universal e gratuita, considerando as necessidades específicas de 
cada população (BRASIL, 2000).

Nesse contexto, a luta do grupo formado por Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis 
e Transexuais (LGBT) teve uma maior visibilidade. Um marco foi a criação, em 2004, 
do “Brasil Sem Homofobia”, programa de combate à violência e à discriminação contra 
LGBT. Outro ponto relevante da luta desse grupo foi a criação da “Política Nacional de 
Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (LGBT)”, a qual 
tem como objetivo promover o cuidado integral a essa população, bem como reduzir as 
desigualdades e consolidar o SUS como um sistema de saúde equitativo (BRASIL, 2008).

Apesar do avanço nas políticas de saúde para a inclusão da população LGBT, na 
prática há ainda dificuldades no atendimento deste grupo social. Uma pesquisa realizada 
por Cerqueira-Santos et al. (2010) demonstrou a existência de atitudes discriminatórias 
nos serviços de saúde e o quanto elas afetam a relação médico-paciente. Dessa forma, 
geram obstáculos para a educação e prevenção em saúde, bem como o descrédito no 
sistema de saúde. Isso impede a busca voluntária por consultas médicas. Em outro estudo, 
foi  revelado que muitos pacientes ocultam sua condição sexual sempre que possível, ao 
procurar o médico, devido ao medo da discriminação sexual (LIONÇO, 2008).

Além disso, dados apresentados pelo Ministério da Saúde, relacionados à população 
LGBT, apontaram que 67% dos entrevistados já sofreram preconceitos em virtude da 
identidade gênero (BRASIL, 2008). Essa proporção alcançou 85% das travestis e 
transexuais. Ainda, essa mesma pesquisa mostrou que 14.5% dos participantes relataram 
sofrer preconceitos nos serviços da rede de saúde (BRASIL, 2008). Outro ponto importante, 
segundo Barbosa e Koyama (2006), é que lésbicas utilizam pouco os serviços de saúde 
quando comparadas com as mulheres heterossexuais. Isso dificulta diagnósticos e 
tratamentos de doenças como câncer de mama e câncer do colo de útero. Também, esses 
autores ressaltam que há poucas pesquisas no país sobre o processo de adoecimento 
deste grupo de mulheres.

Moreira et al. (2004) mostrou que 50 a 72% dos profissionais entrevistados dentro 
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das especialidades de ginecologia, urologia, psiquiatria e clínica médica não realizam 
anamnese sexual na sua prática profissional em virtude da falta de conhecimento em 
saúde sexual e, também, por insegurança para abordar assuntos relacionados ao sexo. 
Dessa forma, fica evidente a fragilidade e inadequação do ensino fornecido aos médicos 
que ainda se mostram despreparados para lidar com as reais necessidades da população, 
sobretudo a LGBT (COSTA et al., 2012). Isso, se deve ao currículo de formação médica com 
poucas abordagens dos temas sexualidade, homofobia, papéis de gênero e identidades, 
os quais são fundamentais para compreender as demandas dos pacientes (RUFINO et 
al., 2013).

Ainda, sobre o processo de formação durante a graduação em medicina, a literatura 
aponta que a maioria das faculdades não aborda a temática referente à homossexualidade 
e saúde de forma integral. Isso leva ao despreparo dos futuros profissionais em lidarem 
com as demandas próprias de cada paciente (PINTO, 2004). Acrescido a isso, Lima e 
Cerqueira (2008) constataram que muitos estudantes de medicina ainda acreditam que 
a homossexualidade é uma doença, mesmo a Organização Mundial de Saúde (OMS) a 
tendo excluído da lista de enfermidades.

Portanto, percebe-se a importância em divulgar, na literatura científica, atividades 
práticas realizadas em espaços de cuidado em saúde de pacientes travestis e transexuais. 
Dessa forma, fornecendo estratégias para ensino e aprendizagem do acolhimento 
humanizado e integral desses grupos. Nesse sentido, este trabalho objetiva relatar 
uma experiência pedagógica de estudantes de medicina ao acompanharem os serviços 
realizados em um centro de atendimento integral à saúde transespecífica. 

2 |  METODOLOGIA  

O presente relato de experiência partiu de uma observação participante desenvolvida 
por discentes do curso de Medicina durante uma atividade proposta pelo eixo de Saúde 
Coletiva II. Durante um semestre, semanalmente, um grupo de estudantes acompanharam 
o atendimento ambulatorial no Centro de Referência em Atenção Integral em Saúde para 
Travestis e Transexuais (CRAIST).

No Centro há uma prática de despatologização que prioriza a escuta, a 
desclassificação e a desconstrução (COACCI, 2019). Nesse sentido, às sextas-feiras, em 
horário compreendido entre às 13 horas até o final do atendimento de todos os usuários e 
usuárias agendados, os estudantes participavam do acolhimento no ambulatório.

Os graduandos que participaram da referida experiência pedagógica, também 
entrevistaram, recepcionaram e acompanharam a evolução dos atendimentos dos usuários 
do serviço. Nesse contexto, a observação, participação e a percepção da dinâmica do 
serviço, através das reflexões orientadas por docentes, resultaram neste trabalho.
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3 |   RESULTADOS 

O Centro de Referência para a Atenção Integral em Saúde Transespecífica 
(CRAIST), localizado no Hospital de Clínicas da Universidade Federal de Uberlândia 
(UFU), é referência no Brasil. Seu serviço teve início em 2007, a partir do projeto “Em 
Cima do Salto” de Flávia Teixeira. Este, se destaca pelo atendimento orientado no modelo 
de cuidado pautado pela despatologização, pelo reconhecimento e pela valorização das 
individualidades (COACCI, 2019).

Nesse contexto, os acadêmicos perceberam na vivência realizada no serviço as 
inovações já promovidas pelo serviço que foi o pioneiro no Brasil a adotar o nome social 
do paciente no prontuário médico. Ficou evidente para os graduandos o quanto os(as) 
usuários(as) se sentiam confortáveis durante o atendimento, tendo em vista que são 
respeitados e aceitos como gostariam de ser e não o são na realidade em que vivem. 
Foram ouvidos, pelos observadores participantes, durante o acolhimento, muitos relatos 
de pacientes que são vítimas de preconceito pela comunidade e pela própria família. 
Exemplos, são atos de intolerância praticados pelos familiares, como se negarem a 
chamá-los(as) pelo nome social. Isso, muitas vezes, gera tristeza e angústia entre os 
pacientes.

Ademais, durante a vivência, foi percebido o quanto os profissionais que atuam 
no serviço são comprometidos e fornecem um atendimento integral e humanizado para 
seus pacientes. É oferecida uma consulta multidisciplinar com uma equipe composta por 
profissionais enfermeiros, psicólogos, serviço social, médicos psiquiatras, ginecologistas 
e endocrinologistas. Somado a isso, para facilitar o acesso dos usuários, adota-se a 
livre demanda como forma de entrada ao serviço, ou seja, não existe a necessidade de 
encaminhamento por um profissional de saúde, as portas ficam sempre abertas para que 
recebam os cuidados necessários referentes à sua demanda.

Foi constatado que a divulgação do serviço para a comunidade é tão importante 
quanto os atendimentos em si, pois, muitas vezes, os pacientes precisam de cuidados 
mas não sabem que existem serviços como o CRAIST ou sabem mas não tem incentivos 
ou mesmo são desencorajados por conhecidos e familiares para irem ao primeiro 
atendimento. Assim, foi percebido o quanto é importante o funcionamento do ambulatório 
por livre demanda, uma vez que muitos pacientes conhecem o serviço por meio de outros 
usuários que fazem a sua indicação.

Dessa forma, a experiência relatada neste trabalho permitiu aos alunos o 
conhecimento da dinâmica do serviço e representou uma oportunidade para se perceber 
que o acolhimento realizado baseia-se na lógica longitudinal e holística. A partir dessa 
ótica, tornou-se mais fácil o entendimento da realidade da população LGBT.

Além disso, o grupo julga que, também, pôde compreender melhor a realidade 
das travestis e transexuais para além das teorias vistas sobre esse tema em sala de 
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aula. Foi observado as demandas dessa população, os preconceitos sofridos e as 
vulnerabilidades em que estão expostas. Os estudantes acreditam que isso potencializou 
o seu desenvolvimento de empatia para com a população LGBT, a qual, será primordial 
para sua futura prática profissional.

4 |   DISCUSSÃO

Uma experiência pedagógica similar foi relatada por Marco Aurélio Máximo Prado, 
professor da Universidade Federal de Minas Gerais, em seu livro Ambulare (PRADO, 
2018). O autor descreve sua experiência no CRAIST, onde trabalhou no acolhimento 
de travestis e transexuais por três meses. Essa prática permitiu o desenvolvimento de 
uma série de reflexões e possibilitou o que o autor denominou de despatalogização dos 
gêneros, corpos e sexualidades. Isso se refere à desconstrução de conceitos e da forma 
como classificava as relações, os órgãos e as práticas sexuais, que após a vivência e a 
escuta ativa de pacientes, passaram a ter um novo sentido (COACCI, 2019).

Durante a dinâmica no ambulatório, foi constatado pelos alunos a necessidade da 
divulgação do serviço para seu público. Estudo conduzido por pesquisadores objetivando 
avaliar o entendimento das travestis sobre a temática Promoção de Saúde, identificou 
que essa população possui grande interesse em realizar procedimentos estéticos (DA 
CRUZ MENDONÇA et al., 2019). Nesse sentido, reforça-se a necessidade da divulgação 
de serviços como o CRAIST no Brasil, para que se possa atender às demandas dessas 
pacientes. Isto posto, por essas demandas já estarem relatadas na literatura científica.

Nesse contexto, em outro momento da experiência, os estudantes de medicina 
identificaram os impactos positivos da adoção do nome social para o atendimento das 
travestis e transexuais no ambulatório. Trabalhos apontam que o uso do nome social em 
serviços de saúde é uma forma de garantir que o direito de acesso à saúde por travestis 
e transexuais seja efetivado (SILVA et al., 2017). Assim, depreende-se que o uso do nome 
social no atendimento no CRAIST, é uma forma de garantir o direito à saúde para minorias 
de gênero.

Ademais, outro estudo realizado por Romano (2007) relata a integração de alunos 
do curso de Medicina da faculdade UNESA com travestis. Por meio de visitas domiciliares 
semanais, os discentes, juntamente com um docente e agentes comunitários, fizeram 
contato com 50 travestis residentes do território de um Programa de Saúde da Família 
(PSF) da região. 

A princípio, muitos estudantes, principalmente os do sexo masculino, embasados 
por preconceitos e intolerância, se negaram a realizar os atendimentos, porém foram 
convencidos a mudar de conduta. Surpreendentemente, ao final da experiência, a 
maior parte dos acadêmicos mudou de postura e percebeu a vivência como instrumento 
responsável por aprimorar competências de comunicação e desenvolver a relação 
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médico paciente. Além disso, a experiência permitiu trabalhar cenários como homofobia 
e violência, além de temáticas como a necessidade de garantia da universalidade, da 
integralidade e da equidade no atendimento médico.

5 |  CONCLUSÃO 

Pela observação dos aspectos analisados, conclui-se que a experiência no CRAIST 
permitiu aos graduandos de medicina vivenciarem a rotina de um serviço de saúde voltado 
para atendimento de minorias sociais. Além disso, foram identificadas características no 
serviço como ser um promotor do direito de acesso à saúde de travestis e transexuais e 
facilitador de acesso às demandas específicas dessa população, como a  realização de 
modificações corporais.

 Os estudantes de medicina, durante a experiência, tiveram contato com temas 
como integralidade, equidade e universalidade de acesso à saúde. Foram identificadas, 
nesse sentido, potencialidades pedagógicas para ensino e aprendizagem desses temas 
no contexto da Educação Médica.

Pode-se pontuar como limitações deste relato de experiência o fato de ter sido 
um trabalho desenvolvido apenas por parte da sala. Pesquisas de caráter qualitativo e 
quantitativo que avaliassem os impactos desta experiência em turmas inteiras de medicina 
poderiam prover melhores generalizações.

Por fim, reforça-se a necessidade de publicações que abordem a temática de 
atividades práticas centradas no cuidado em saúde à travestis e transexuais, no contexto 
da Educação Médica. Isto, com vista à promovermos a efetivação de princípios do Sistema 
Único de Saúde (SUS) centrados na oferta e no acesso à saúde por todos.
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Educacíon Física y Desportes e Arquivos de Ciências da Saúde da UNIPAR. Possui experiência 
profissional em treinamento funcional e musculação, avaliação antropométrica, testes de aptidão 
física e cardiovasculares, montagem de rotinas de treinamento, orientação postural e execução de 
exercícios, periodização do treinamento e treinamento resistido com enfoque em hipertrofia máxima 
e promoção da saúde. Atualmente está desenvolvendo estudos de metanálise com o fruto Punica 
granatum L., bem como a ação de seus extratos em animais da linhagem Wistar, associado ao 
exercício físico de força. Recentemente, participou como coautor de um estudo de metanálise inédita 
intitulada: Comparative Meta-Analysis of the Effect of Concentrated, Hydrolyzed, and Isolated Whey 
Protein Supplementation on Body Composition of Physical Activity Practitioners, que buscou verificar 
a eficiência de whey protein dos tipos concentrado, isolado e hidrolisado comparado a placebos 
isocalóricos sobre os desfechos de composição corporal em adultos saudáveis praticantes de 
atividade física.



 
Propostas, Recursos e Resultados nas Ciências da Saúde 2 134Sobre os organizadores

FERNANDA VIANA DE CARVALHO MORETO - Possui graduação em Nutrição pelo Centro 
Universitário da Grande Dourados (2008), pós-graduação em Terapia Nutricional, Nutrição Clínica 
e Fitoterapia pela Faculdade Ingá – Maringá (2012). Especialização em Nutrição Esportiva pela 
Faculdade de Ensino Superior de São Miguel do Iguaçu – FAESI (2015). Nutricionista Clínica e 
Esportista, com mais de 10 anos de experiência em consultório nutricional, com foco no atendimento 
personalizado em crianças, adultos, gestantes, idosos, praticantes de atividades físicas e atletas, 
visando o cuidado, a saúde e o bem-estar. Com o perfil clínico em legitimar a Nutrição Baseada em 
Evidência em ser acessível para todos, sempre utilizou do que existe de maior evidência em nutrição 
para prevenir e tratar doenças. Na sua trajetória profissional, foi nutricionista do Programa Mesa 
Brasil SESC (2010-2016), responsável por ministrar Oficinas Culinárias de Aproveitamento Integral 
dos Alimentos e Cursos de Higiene e Manipulação dos Alimentos de acordo com as normas da 
Vigilância Sanitária. Atuou como docente, cargo professora substituta, na Universidade Federal da 
Grande Dourados (UFGD) em diversas disciplinas, como Nutrição e Esportes, Higiene e Controle de 
Qualidade de Alimentos, Composição de Alimentos, Técnica Dietética e Ética Profissional e Bioética 
(2017 – 2019). Atualmente é acadêmica bolsista da CAPES no curso de Mestrado do Programa de 
Alimentos, Nutrição e Saúde da Universidade Federal da Grande Dourados (2019). Membro do Grupo 
de Pesquisa Biologia Aplicada à Saúde. Pesquisadora, atuante em ensaios pré-clínicos visando 
avaliar a ação farmacológica de compostos ativos naturais sobre os sistemas orgânicos (toxicidade 
e genotoxicidade) e fatores de risco associados à saúde. Atua principalmente nos seguintes temas: 
fitoterapia, nutrição clínica e esportiva.
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